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TOMADA DE PREÇo§ N9 O1O|2O22

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE

DEMOLTÇÃO E RECONSTRUÇÃO DA UNTDADE ESCOLAR MONSENHOR BENEDTTO

NO MUNTCiPTO DE PTRACURUCA-PI, CONFORME ESPECTFTCAÇÕES CONTTDAS NO

PROJETO BASICO E EDITAL,

Aos quinze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, às í0h00min (dez
horas), na sala de reuniáo da CPL, localizada na sede da Procuradoria Geral do Município
de Piracuruca-Pl, situada na Rua Tenente Rui Brito, 1510, Centro, Piracuruca-Pl, reuniu-se
a Presidente da CPL Fernanda Sobrinho Damasceno, Francisco das Chagas da Silva e
Manoel Brandão Veras, membros da CPL, em atendimento às disposições contidas na Lei
Federal no 8.666i93 e Tomada de Preços no 01012022, para CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVTÇOS DE DEMOLTÇÃO E RECONSTRUÇÃO
DA UNIDADE ESCOLAR MONSENHOR BENEDITO NO MUNICíPIO DE PIRACURUCA-
Pr, coNFoRME ESPECTFTCAÇÔES CONTTDAS NO PROJETO BASTCO E EDTTAL, com
o fim de analisar os documentos de habilitação das empresas participantes do certame. No
horário marcado, a Presidente responsável deu início a sessão fazendo a leitura da Ata da
sessão anterior, para que pudessem analisar a documentação e os questionamentos
registrados. Logo em seguida a Presidente os demais membros da CPL realizaram a
análise dos documentos de habilitação e dos questionamentos apresentados na primeira
sessão. O representante da empresa THM CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO. questionou

R DE BRITO FONTENELE LTDA RAMILOS CONSTRU OES EIRELI
AR CONSTRUIR CONSTRUCOES E SERVIÇOS, E C L CONSTRUÇOES & SERVIÇOS

1

EIRELI AAN ENGENHARIA LTDA estão com o balanço patrimonial em desacordo com
a legislação vigente, não sendo SPED. No edital do certame não há exigência da
apresentaçáo do Balanço Patrimonial pelo SPED, formalidade esta de cunho
eminentêmente fiscal, que em nada interfere na disputa licitatória. O que se busca aferir na
apresentação do Balanço Patrimonial, no momento da licitação, é se o futuro contratado,
com base na qualificaçáo-econômico-financeira, possui "boa situação financeira" para
suportar a execução do objeto contratual. Desta forma, as empresas mencionadas
apresentaram seus balanços patrimoniais atendendo a finalidade da exigência de tal
documento. O representante da emp resa THM CONSTRUCÁO E MANUTEN ÇAO
questionoutambémqueaempreSaWnãoapreSentouaS
declaraçôes exigidas no Edital. Analisando a documentaçã o da AAN ENGENHARIA LTDA
foi verificado que a mesma apresentou todas as declaraçôes exigidas no Edital, motivo pelo
qual náo prospera tal questionamento. Ana[sado a documentação das empresas
participantes do certame, foi verificado que a empresa AR CONSTRUIR CONSTRUÇOES
E SERVIÇOS apresentou a certidáo de falência e concordata vencida, motivo pelo qual a
mesma foi INABILITADA. A empresa E C L CONSTRUÇOES & SERVIÇOS EIRELI não
apresentou em sua documentação de habilitação a certidâo negativa do FGTS. Ainda sobre
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que as empresas
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e do certame, motivos pelos quais
R DE BRITO FONTENELE LTDA

a empresa foi declarada INABILITADA. As
ÃoTHM CONSTRU AO E MANUTEN

a empresa E C L GONSTRUÇÕES & SERVIÇOS ElRELl. foi_ verificado apresentou
atestado de capacidade técnica dado a empresa FJ2 CONSTRUÇOES ElREL|, inscrita no
CNPJ sob o no 20.138.37710001-1 9, ou seja, nome e CNPJ divergentes da empresa
participant
empresas
RAMILOS CONSTRUC ES EIRELI, AAN ENGENHARIA LTDA E CONSTRUTORA
VERA CRUZ LTDA apresentaram toda documentação exigida no edital do certame, motivo
pelo qual foram declaradas HABILITADAS. O julgamento da documentação de habilitaçâo
ficou como descrito abaixo:

A Presidente determinou que o resultado do julgamento da habilitação fosse publicado no
Diário Oficial dos Municípios, em obediência ao princípio da publicidade e, para querendo
os interessados apresentarem com recurso no prazo legal. Nada mais havendo a consignar
em Ata, a mesma foi lida, achada conforme e aprovada, sendo rubricada pelo Presidente e
Membros da CPL, dando por encerrada a sessão às 12h10min (doze horas e dez minutos).
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.t
Fernanda Sobrlitho Damasceno

PresiÚbnte,I

/*
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Francisco dís Chagas Silva
.fiembro

n^no.tãnaão veras
Membro

SITUAÇÃO
Cumpriu todos os requisatos do edital

c NSTRU ÀO E MANUTEN Ão
CNPJ: 45.676.573/000'l -78

EIRELI CNPJ
09.060.561/0001-50

HABILITADA

HABiLITADA CumpÍiu todos os requisitos do edital

AAN ENGENHARIA LTDA
08.295.24510001-03

HABILITADA Cumpriu todos os requisitos do edital

CONSTRUTORA VERA CRUZ LTDA , CNPJ
27.963.603/0001-45

HABILITADA Cumpriu todos os requisitos do edital

AR CONSTRUIR CONSTRUÇOES E
SERVICOS, CNPJ: 20 000.230/000'1 -ô8

INABILITADA Descumpriu o jtem 5.7, alÍnea c, do
edital.

E C L CONSTRUCOES & SERVICOS
ElRELl, CNPJ: 26.825.253/0001-98

INABILITADA Descumpriu o item 5.8.4 e o item 5.5,
alínea c, do edital.

,|

I

I

Cumpriu todos os requisitos do edital. 
I

CNPJ:
I

II I

MOTTVOEMPRESA
R DE BRITO FONTENELE EIRELI.
CNPJ: 34.760.75410001 -61 I 

HABTLTTADA

I
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